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Laban e Freire: Entre o velho e o novo mundo

Resumo Abstract

Esse artigo busca estabelecer diálogos entre Ru-
dolf Laban e Paulo Freire partindo das discus-
sões propostas nos livros “Domínio do Movimen-
to” (obra síntese de Laban, 1950) e “Pedagogia 
do Oprimido” (obra inicial de Paulo Freire, 1968). 
Tanto o trabalho de Laban quanto de Freire foram, 
no século XX, referências para a dança e para a 
educação, respectivamente, e continuam influen-
ciando e desafiando o fazer/pensar de artistas e 
educadores nos dias de hoje. Esse artigo busca 
aproximar esses dois autores discutindo relações 
entre suas visões de dança, educação e mundo.

This article seeks to establish dialogues between 
Rudolf Laban and Paulo Freire having as a start-
ing point the discussions held in the books “Mas-
tery of Movement” (which synthetizes the work of 
Laban) and “Pedagogy of the Opressed” (Freire´s 
initial masterpiece). Both, the work of Laban and 
Freire, stand as landmarks for dance and educa-
tion in the 20th century and continue to be influ-
ential for artists and educators to think, make and 
do dance nowadays. This article seeks to bring 
together the authors’ ideas in order to build a net 
of relationships between their ways of understand-
ing dance, education and the world around us.
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Primeiramente

Vivemos uma crise sanitária e política sem pre-
cedentes. A pandemia da Covid 19 colocou lentes 
de aumento sobre nossas crenças, comportamentos, 
escolhas, problemas e modos de vida. A mim, reacen-
deu a pergunta que não cala (há mais de 20 anos): 
o que o ensino de dança tem a ver com tudo isso? 

	
Outros tempos, questões parecidas

Quando a crise era de outra ordem – mas talvez 
tão profunda quanto a que estamos nos deparando 
hoje – tive o grande privilégio de trabalhar como as-
sessora na área de Dança na Secretaria Municipal de 
Educação de São Paulo (SME/SP) na gestão de Pau-
lo Freire1. A diferença é de que naquela época havia 
esperança: quando Luíza Erundina assume a prefei-
tura de São Paulo em 1989, o país renascia de uma 
ditadura militar com as portas abertas para a ousa-
dia2, para novos projetos que pautavam e fortaleciam 
a democracia. Hoje, ao contrário disso, menos espe-
rançosos e mais acuados, nos apegamos aos fiapos 
que ainda existem de uma democracia encurralada 
para continuar construindo o país que Paulo Freire 
desejou: um país em que haja justiça, ética e belezura. 

Durante a gestão Paulo Freire na SME-SP, a 
Dança foi introduzida como disciplina obrigatória na 
cidade de São Paulo, juntamente com outras lingua-
gens artísticas.  Ousávamos propor, já em 1991, que 
Arte é conhecimento, não atividade meio3; que a lei-
tura da arte – aliado ao fazer artístico – também é 
conteúdo de Arte; e enfim, nos passos e propostas de 
Ana Mae Barbosa, que o ensino de Arte deveria ser 

1 Gestão Luiza Erundina, de 1989-1993.

2 Fruto do trabalho coletivo de assessores da SME/
SP foi organizado o livro que trata dessa ousadia. Vide 
Pontuschka (1993). Vide também Freire; Shor (1986).

3 Nunca é demais relembrar que na época vigorava a Lei 
5692/71 em que a Arte era apenas atividade curricular.

contextualizado4, o que vinha ao encontro das propos-
tas de Paulo Freire para a Rede Municipal de Ensino. 

A relação Laban-Freire começou a ser estabe-
lecida quando propus que os referenciais de Laban 
deveriam sustentar a proposta de dança nas esco-
las do município que, por sua vez, dialogaria com 
a proposta curricular da rede: a Interdisciplinarida-
de via Tema Gerador. Naquela época, compreen-
di, mesmo que de forma embrionária, que as pro-
postas freirianas dariam maior consistência política 
e social aos estudos de Laban. Ou seja, entendi 
que os elementos estruturais da dança propostos 
por Laban - a Coreologia - floresceriam quando à 
luz da problematização, da dialogicidade e da crí-
tica social que edificam a pedagogia freiriana5. 

Outras perguntas surgiam: como abordar Te-
mas Geradores propostos por Paulo Freire na pers-
pectiva da dança? Ou, que contribuições a dança 
tinha a dar para problematizar, dialogar, agir e trans-
formar a realidade social?6  Grosso modo, mesmo 
não explicitamente, já buscava relações entre as 
propostas de Rudolf Laban e de Paulo Freire – um 
diálogo que, ao longo dos anos, se revelou bastan-
te profícuo para repensarmos e ressignificarmos as 
relações entre o ensino de Dança e a sociedade7. 

Esse artigo busca aproximar esses dois au-
tores discutindo relações entre suas visões de 
dança, educação e mundo na tentativa de revisi-
tá-las diante da crise atual que abala as estruturas 
fundantes do século XX. Forjar um diálogo entre 
arte e educação hoje tendo Laban e Freire como 
interlocutores é uma tentativa de buscar novas 
rotas de ação que sejam multifacetadas e aber-
tas, ao mesmo tempo que afetuosas e políticas. 

4 Nessa época foi introduzido no currículo escolar do mu-
nicípio de São Paulo a Abordagem Triangular proposta 
por Ana Mae Barbosa. Vide São Paulo (1991).

5 Sobre a relação entre Coreologia e tema gerador vide 
Marques (1998, 2010a).

6 Vide Marques (1995).

7 Essa experiência embrionária foi, em 1996, desenvolvi-
da e ampliada em minha pesquisa de Doutorado defendi-
da na FEUSP e publicada em livro. Vide Marques (1999).
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Proponho aqui uma conversa entre Laban ar-
tista e Freire educador, mesmo tendo sido Laban 
um educador e Freire um primoroso leitor de arte. 
Meu foco nessas páginas se encontra em discutir 
os princípios de Laban do ponto de vista da criação 
artística, tendo como premissa inicial que processos 
artísticos são, em si, educacionais. Nesse encon-
tro intrínseco entre dança e educação, o trabalho 
de Freire tem muito a contribuir para que os prin-
cípios fundantes da arte do movimento propostos 
por Laban possam ser compreendidos desde uma 
perspectiva não universalizante e/ou colonizadora.

Paulo Freire, educador

Paulo Freire (1921-1997) escreveu nos anos 
1960 talvez seu mais famoso livro, a “Pedagogia 
do Oprimido”, referência potente a favor de uma 
educação para conscientização, libertação e jus-
tiça social. Nele, faz um chamamento ao compro-
misso social do educador, dando um passo sem 
volta em prol de uma educação crítica e transfor-
madora, de uma educação popular problematiza-
dora e humanizada. A relevância de seu trabalho é 
reconhecida no mundo todo e, mesmo tendo sido 
alvo de detração recente por parte de ultraconser-
vadores brasileiros, é considerado um dos maio-
res e mais importantes educadores do século XX. 

Hoje, entendo a pedagogia proposta por Freire 
como uma pedagogia dos silenciados8. Faz-se neces-
sário ampliarmos o escopo de seu trabalho de forma 

8 Vale a pena fazermos aqui a distinção entre os silen-
ciosos (os que não desejam se pronunciar verbalmente) 
e os silenciados (aos que a pronúncia verbal não é per-
mitida). Em se tratando de um artigo cujo foco é a dança 
e seu ensino, vale destacar também que o silêncio nem 
sempre diz respeito somente à linguagem verbal, mas 
também à corporal. Nesse sentido, todos e todas que 
são proibidos, acuados, reprimidos, bulinados e agredi-
dos em seus corpos e/em movimentos são também con-
siderados aqui no grupo dos silenciados e silenciadas. A 
discussão polêmica da década de 1990 levada pela femi-
nista Elizabeth Ellsworth (1992) sobre o direito ao silêncio 
quando impera somente o diálogo racional vale a pena 
ser retomado quando consideramos a dança como uma 
ação dialógica (vide MARQUES, 2010b; ANTILLA, 2003).

a olhar criticamente não somente para os silenciados 
em função da profunda desigualdade de classes - 
foco do autor nos anos 1960/70 – mas também para 
outros silenciamentos. Os dias de hoje chamam para 
um olhar interseccionado que abranja a desigualda-
de social atravessada e atravessadora das diversida-
des e diferenças raciais, étnicas, corporais, de gêne-
ro, idade, identidade de gênero e orientação sexual. 

A necessidade de distanciamento social e 
a dependência dos meios digitais em função da 
pandemia da Covid 19 tornou mais visíveis as de-
sigualdades sociais mundiais já existentes, ten-
do, consequentemente, contribuído para aumen-
tar consideravelmente o número de silenciados no 
planeta. Sobretudo, a pandemia desvelou antigas 
estruturas de dominação e poder já há tempos im-
postas pelo capitalismo, pelo colonialismo e pelo 
patriarcado no mundo ocidental: a naturalização 
da exploração econômica, a discriminação racial 
e a violência doméstica têm sido escancaradas9.  

Por fim, ecoo aqui Moacir Gadotti que já em 
2002 enfatizava que o trabalho de Paulo Freire é 
extremamente relevante para aqueles que tal-
vez não sejam oprimidos ou silenciados, mas 
que são comprometidos com a justiça social.  

Acredito que os referenciais freirianos para uma 
educação crítica e problematizadora podem nos ofe-
recer lentes para uma nova/outra compreensão da 
realidade e estabelecer parâmetros diferentes de di-
álogo e colaboração entre seres do planeta. Sob uma 
ótica expandida das concepções freirianas para edu-
cação, processos de criação e ensino de dança po-
dem ter nesse momento histórico um potente papel 
no processo de compreensão crítica, problematiza-
dora e sensível da nova realidade que se apresenta.

 
Laban, artista

Rudolf Laban (1879-1958) teve um vasto e fértil 
trabalho desenvolvido e desdobrado em uma Europa 
atingida e transformada por duas guerras mundiais, 

9 Vide Santos (2020), para ampliação do tema.
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uma crise econômica de proporções até então inigua-
láveis e uma sociedade abalada pela explosão das 
vanguardas estéticas. Laban propôs parâmetros de 
experiência e criação em dança que até hoje chacoa-
lham concepções e posturas rígidas e controladoras 
em relação aos corpos que dançam: a meu ver, Laban 
deu um passo sem volta para que criadores e pro-
fessores de dança se apropriassem de seus lugares 
de movimento/corpo numa perspectiva libertadora. 

O trabalho de Laban pode ser considerado 
um divisor histórico na dança ocidental sob vá-
rios aspectos, principalmente no que diz respei-
to a uma nova rede de comportamentos, relações 
e concepções de arte e sociedade no hemisfério 
norte. A Arte do Movimento de Rudolf Laban que-
brou paradigmas, expandiu fronteiras e propôs 
novos olhares e práticas não só para dança cêni-
ca, mas para o movimento humano de modo geral.

Em 1950, Laban lança seu mais conhecido livro 
no Brasil, “Domínio do Movimento”, aqui publicado em 
1978, com apresentação de Maria Duschenes. Laban, 
no prefácio da primeira edição desse livro, afirma 
que “a fonte da qual devem brotar a perfeição e o do-
mínio final do movimento é a compreensão daquela 
parte da vida interior do homem de onde se originam 
o movimento e ação” (LABAN, 1978, p. 11). O autor 
enfatiza que a dança é uma premência interior do ser 
humano e que o estudo/investigação do movimento 
pode gerar conexões entre vida, arte e espiritualidade.  

O trabalho de Laban alterou drasticamente os 
rumos das propostas estéticas da dança da época e 
abriu possibilidades para outra forma de fazer/pen-
sar dança: rompe de forma radical com as amarras 
de uma dança cênica ocidental codificada até o início 
do século XX, tanto nas propostas de geração e pes-
quisa de movimento quanto nas propostas sonoras 
e espaciais da dança oficializada nos teatros. Para-
lelamente a seu trabalho artístico, Laban concebe 
formas de educação em e por meio da dança até 
então impensáveis. Seus estudos e propostas forne-
cem até hoje parâmetros importantes para constru-
ção de conhecimento em dança nas mais diferentes 

situações e territórios de ensino e aprendizagem10.
Podemos dizer que, quase 100 anos depois 

do início de suas pesquisas e experiências, o in-
tenso e meticuloso trabalho de Laban de decodifi-
cação, análise e sistematização das estruturas de 
movimento - a Coreologia11 - ainda traz contribuições 
significativas não somente para o campo da arte, 
mas também da sociologia, psicologia, antropologia, 
entre outros. Mesmo tendo seus limites, entendo a 
Coreologia proposta por Laban como uma forma de 
apropriação da linguagem da dança que nos permite 
lê-la12 de forma ampla, clara, sensível e articulada. 

Em pleno século XXI, no entanto, como já 
havia proposto em meu trabalho de doutorado 
em 1996, temos de tomar cuidado para não mais 
compreendermos essa leitura de movimento/
dança, como pretendia Laban, como uma leitu-
ra universal das possibilidades humanas, pois

(...) não podemos deixar de levar em consi-
deração que Laban, homem branco, euro-
peu, heterossexual, [sem] deficiência, nasci-
do no século XIX, imprimiu em suas análises 
uma visão de corpo, de movimento e dança 
indissociáveis de sua condição pessoal, cul-
tural, histórica e social e, portanto, particu-
larizada. A bandeira da leitura universal de 
movimento clamada por Laban estaria hoje 
não somente indo de encontro às vivências 
e concepções de corpo/movimento da so-
ciedade atual mas também comprometendo 
uma proposta de educação contemporân-
ea que valoriza a diversidade de interpre-
tações, a multiplicidade de leituras, a poli-
fonia de vozes. (MARQUES, 1999, p. 86).

Diante da crise mundial que nos assola, os re-
ferenciais de Laban para leitura de movimento/dan-

10 Esse assunto foi desenvolvido no livro Marques (1999).

11 O trabalho de Laban tem diferentes abordagens e no-
menclaturas e pode ser classificado de muitas formas. 
Não abordarei essa questão nesse artigo, utilizando-me 
do termo Coreologia por ser o que uso como base para 
meu trabalho artístico e pedagógico. Vide Scialiom (2017) 
sobre as diferentes vertentes e desenvolvimentos do tra-
balho de Laban.

12 Vide Marques (2010a) para discussão mais aprofun-
dada sobre dança, linguagem e leitura.
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ça - e a possibilidade de estendê-la para leituras de 
mundo, como veremos a seguir -, ainda podem con-
tribuir para não cairmos ingenuamente nas malhas 
de políticas frívolas e descomprometidas. As referên-
cias e o leque de possibilidades para compreender, 
sentir e pensar os movimentos humanos propostas 
pelo autor podem se tornar um potente parâmetro 

- não necessariamente o único - para não nos deixar-
mos levar por movimentos massificantes e apazigua-
dores de resistência e visões ingênuas de mundo13.

Veremos a seguir algumas formas de diálogo 
possíveis entre Laban e Freire lançando pontes entre 
seus tempos históricos e o momento atual de transi-
ções planetárias. Para isso, farei um recorte a partir 
das convergências filosóficas dos dois autores dian-
te de concepções de educação, arte e sociedade.

Freire e Laban, educação, comunhão e mundo

Os homens [pessoas] se educam em comunhão,
mediatizadas pelo mundo.

(FREIRE, 1983, p. 79, ênfase minha).

Debruço-me nesse artigo, por escolha pes-
soal, sobre duas palavras/conceitos que, trazidos 
por Paulo Freire na sua pedagogia do oprimido, ge-
ram fontes para a proposta de educação libertado-
ra por ele defendida: são elas, comunhão e mun-
do. Paulo Freire (1983) entende que “os homens 
[pessoas] se educam em comunhão, mediatiza-
dos pelo mundo” - (FREIRE, 1983, p. 79, ênfase 
minha)14. Comunhão e mundo são também con-
ceitos edificantes do trabalho artístico/educacio-
nal de Laban, e, a meu ver, dialogam com os epi-
centros da crise planetária que nos atravessa hoje. 

Aqueles que já perceberam que a sociedade 
tecnopatriarcal neoliberal está apresentando seu 
atestado de óbito estão sendo chamados para uma 

13 Não me deterei aqui sobre as formas de consciência 
ingênua e crítica do mundo propostas por Paulo Freire. 
Para isso vide Freire (1979).

14 Vale observar que a citação é de 1968, quando da 
primeira edição de Pedagogia do Oprimido. A citação, no 
entanto, foi retirada da 13a. edição desse livro, em 1983.

nova forma de revolução. Essa nova revolução teria 
como princípio a solidariedade e a comunhão, revi-
sitados por uma visão contemporânea de coletivo. 
Essa ‘revolução solidária’ aponta para construção 
de outro mundo que possa ser reabitado a partir de 
outros valores e concepções de vida em sociedade. 

Busco aqui fazer uma revisão inicial das 
ideias sobre educação, comunhão e mundo para 
nutrir esses diálogos que proponho, desde 1991, 
entre Freire e Laban. Com isso, espero forjar en-
contros que nos levem a indagações e propostas 
iniciais para construção de processos de criação/
ensino de dança em prol dessa revolução solidária.   

Primeiramente, a citação acima nos cha-
ma a refletir sobre o que é educar em comunhão, 
conforme nos propõe Freire. Do latim communis, 
chegamos a “comum” em português. A educação 
em comunhão implica, portanto, em seu sentido 
original, mutualidade, interrelação, encontro. Edu-
car em comunhão, na concepção freiriana (1983), 
significa, portanto, “educar com” e não “separa-
do de”, como eram compreendidos os proces-
sos de ensino e aprendizagem na época em que 
Freire propõe uma pedagogia para os oprimidos. 

Podemos também ampliar o conceito de comu-
nhão dentro dessa perspectiva cunhada por Freire 
trazendo a força histórica da comunidade e das re-
des de conexões nela implicadas nos processos da 
educação, portanto de artes, emancipatórias. A no-
ção de comunidade trazida pela literatura feminista, 
por exemplo, em especial dos anos 1980/9015, refor-
ça a noção de que experiências em comum nos pro-
cessos de educação são constituídas à medida que o 
conhecimento é também compreendido “em relação 
a”, construído coletivamente16. O senso de comuni-

15 Vide Shrewsbury (1987), Belenky et al. (1997), Gilli-
gan, 1982, entre outras. 

16 A pesquisadora e educadora feminista Susan Stinson 
(1995) explica que o conhecimento conectado, ao contrá-
rio do separado “(...) é encontrado mais frequentemente 
entre as mulheres, envolve a capacidade de ouvir as vo-
zes do eu e dos outros, tentando perceber o mundo por 
uma variedade de lentes” (STINSON, 1995, p. 83).  
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dade17, colocam muitas autoras, repousa justamente 
na promoção de redes de conexões entre pessoas, 
acreditando-se que “os indivíduos empoderam as co-
munidades” (LOMAS, 2007 apud BARR, 2016, p. 10).  

É importante no momento de hoje refletirmos 
justamente sobre o sentido e a importância que há 
mais de um século se dá à ideia de comunidade em 
diferentes campos de conhecimento e grupos sociais. 
A ideia de experiência do comum tem sido compre-
endida de forma positiva e edificante, mas até hoje 
tem sido mais uma busca do que uma conquista. 

Laban também, à sua maneira e em seu tem-
po, acreditava que a arte do movimento por ele 
concebida no início do século XX poderia e deve-
ria ser baseada nos princípios da mutualidade, da 
colaboração e do trabalho coletivo. Ou seja, La-
ban, décadas antes, também encampou a ideia 
de comunidade e comunhão como força motriz 
positiva dos indivíduos que dançam e que pode-
riam, de alguma forma, modificar suas realidades.

As Danças Corais (do inglês Movement 
Choirs) criadas por Laban, por exemplo, anco-
ram de forma significativa suas intenções artís-
ticas em prol da comunhão. As Danças Corais fo-
ram, justamente, germinadas e geradas em uma 
comunidade artística chamada Monte Veritá, na 
Suiça, território pacifista, anticapitalista e vege-
tariano frequentado por Laban nos anos 191018.

Laban enfatiza em sua autobiografia que as 
Danças Corais eram uma proposta de dança co-
munitária, sem aspirações profissionais, que obje-
tivava formar um coro de dança capaz de, juntos, 
compartilharem a expressividade dos participantes 
e a alegria de dançar (LABAN, 1975). Reunindo 
grandes grupos de pessoas, as Danças Corais ti-
nham caráter celebrativo com o intuito original de 
fomentar o poder expressivo das comunidades a 

17 Shrewsbury (1987) nota que existem três conceitos 
que são cruciais para a pedagogia feminista: força, comu-
nidade e liderança (STINSON, 1995, p. 82).

18 Vide Preston-Dunlop (1998) para saber mais sobre 
como o Monte Veritá influenciou de forma decisiva os ru-
mos de trabalho de Laban.

partir e por meio da organicidade, dos ritmos pró-
prios e do respeito às identidades dos dançantes. 
Vera Maletic (1997 apud BARR, 2016) afirma que 

Laban concebeu as Danças Corais como 
um meio que proporciona uma experiên-
cia de união, como comunidade através 
da dança. No entanto, enfatizou que, além 
da experiência compartilhada do movi-
mento alegre, a tarefa crucial das Danças 
Corais era manter um senso de humani-
dade de forma digna. (BARR, 2016, p. 7).

Como exemplo dessa proposta, temos a forma 
com que autor se referiu à Dança Coral intitulada Titã 
(de 1927): uma forma de “(...) [visualizar] o espírito da 
comunidade como um gigante, um Titã que pode e vai 
quebrar todos os grilhões, e abrir todas as nascentes da 
humanidade” (LABAN, 1975 apud BARR, 2016, p. 10).

A comunhão desejada nos trabalhos artísticos 
de Laban traduzia-se, portanto, no ato de “dançar 
com” - em oposição a “dançar para”, como conven-
cionalmente a dança da época era entendida. Em 
uma Europa cujo cenário era uma praça de guer-
ra, as Danças Corais tiveram especial influência 
e importância para vislumbrar uma nova possibili-
dade de vida; possibilitavam experiências de con-
junto e de colaboração, que eram, a meu ver, me-
táforas para uma nova/outra vida em sociedade. 

Nesse sentido, a filosofia de fundo do traba-
lho artístico de Laban se encontra com os princípios 
freirianos de comunhão: um encontro da população 
para construção de grupos potencialmente fortale-
cidos para lidar com a realidade mais ampla. Para 
ambos, a comunhão (estendida ao sentido de co-
munidade) entre as pessoas está ligada à noção de 
mundo, mas de formas e com ênfases diferentes. 

A comunhão/comunidade estão implicadas 
nos processos artísticos propostos por Laban à 
medida que vislumbrou a força do encontro de 
uma dança desligada de passos de códigos, por 
uma arte potencializada pelo poder criador de 
seus atuantes. O ideal da transformação social, 
nesse sentido, seria uma consequência possível 
da autodescoberta dos dançantes em comunhão. 
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Embora possamos encontrar muitos traços 
diretos de crítica social nos trabalhos artísticos de 
Laban (principalmente nos trabalhos cênicos dos 
anos 1920-1930), a potência de sua busca, prin-
cipalmente quando expande sua arte para edu-
cação, estava no fortalecimento, na descoberta 
e na consciência das possibilidades individuais 
de cada um (LABAN, 1978). Mesmo dentro de 
uma perspectiva de conhecimento conectado, a 
noção de indivíduo em Laban é a que prevalece. 

Ao contrário disso, a concepção freiriana de 
comunhão - e comunidade - está constituída a 
partir de uma perspectiva social: à ação dos indi-
víduos se sobrepõe a noção de justiça e igualda-
de. Freire em seu trabalho não descola o indivíduo 
da sociedade, mas enfatiza a relação si ne qua non 
existente entre a educação dos indivíduos e o com-
promisso social com a realidade (FREIRE, 1979). 

Paulo Freire (1983), no entanto, vai além de 
valorizar a comunhão entre os seres humanos como 
condição nos processos de relação dos indivíduos 
com o mundo. O autor alia a “comunhão dos silencia-
dos” aos processos revolucionários de co-laboração19.  
Para o autor, é na comunhão que a co-laboração se 
torna possível, e não o contrário. Nesse sentido, a 
força da ação e da mudança não está simplesmente 
no encontro, mas no que esse encontro pode gerar. 

A comum-união freiriana nos instiga a labo-
rar, a trabalhar juntos, ou seja, co-laborar. É a co-

-laboração, reforça Freire, que permite que “(...) 
os sujeitos dialógicos se [voltem] sobre a realida-
de mediatizadora que, problematizada, os desa-
fia.”  (FREIRE, 1983, p. 198). Ou seja, é a força 
colaborativa proveniente da união que possibilita 
a compreensão, a indagação e a ação sobre a re-
alidade opressora que, por sua vez, é mediadora 
das relações de conhecimento transformadoras. 

A formação da comunidade, portanto, não é 
para Freire um ponto de chegada da ação coletiva; 
não é a co-laboração que leva à comunhão e, esta, às 

19 Utilizo aqui a grafia original do autor (1983) para termo 
co-laboração. A ênfase estando no “co”-laboração acen-
tua a ideia de parceria, conjunto, união.

relações com o mundo, em linha reta. A comunhão é 
quase uma condição sobre a qual se deve agir para 
a libertação individual que provém da consciência 
de si diante das condições opressoras da realidade. 

Para Freire, é a comunhão, em estado de co-la-
boração, que gera a ação dialógica problematizadora 
do mundo.  O autor afirma que “a educação problema-
tizadora, de caráter autenticamente reflexivo, impli-
ca num constante ato de desvelamento da realidade” 
(FREIRE, 1983, p. 80). É na educação problemati-
zadora, finaliza, que a análise crítica sobre a reali-
dade problema é exercida (FREIRE, 1983, p. 198).

Nessa circularidade que envolve sujeitos-rea-
lidade-problematização-sujeitos, aparece mais um 
conceito caro à teoria freiriana: o estar sendo no 
mundo e com o mundo, a transitoriedade, o inaca-
bamento. Para Freire, “só existe saber na inven-
ção, na reinvenção, na busca inquieta, impacien-
te, permanente, que os homens [pessoas] fazem 
no mundo, com o mundo e com os outros. Bus-
ca esperançosa também” (FREIRE, 1983, p. 66). 

Freire, na sua pedagogia do oprimido, nos con-
vida, já na década de 1960, a compreender o mun-
do como mediador, em especial, do conhecimento, 
tal qual enfatizado na epígrafe que abre essa dis-
cussão. Freire propõe que a realidade social con-
creta (mundo) seja interlocutora das relações pe-
dagógicas e, portanto, das interações sociopolítico 
culturais. Sempre importante relembrar que, para 
ele, a educação é, declaradamente, um ato político. 

As relações entre indivíduos e a realidade so-
ciopolítico cultural tal qual entendidas por Freire não 
são, como em Laban, uma possibilidade aberta (e 
fortemente esperada), mas o foco dos processos 
educacionais. Para Freire, “o mundo já não é algo 
sobre que se fala com falsas palavras, mas o me-
diatizador dos sujeitos da educação, a incidência da 
ação transformadora dos homens [pessoas], de que 
resulte a sua humanização” (FREIRE, 1983, p. 86). 

Resumidamente, poderíamos dizer que Laban 
concebeu um trabalho cuja proposta é “centrada nos 
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indivíduos/pessoas”20 e é a conexão entre elas que 
potencializa a ação transformadora da comunidade. 
Por outro lado, compreendo a pedagogia do oprimido 
como uma pedagogia “centrada na sociedade”, pois as 
relações sócio-político culturais são as formuladoras 
de redes entre o conhecimento e seus interlocutores. 

	 Aparentemente coincidentes, as visões de 
Laban e Freire para arte e educação podem colidir 
dependendo de como são compreendidas e pratica-
das em contextos de ensino e aprendizagem. A seguir, 
introduzirei brevemente os conceitos de educação 
bancária e invasão cultural de Freire para que pos-
samos discutir práticas de ensino de dança que se 
apropriam do referencial labaniano sem que incidam 
e/ou reforcem ações que vão contra as expectativas 
de uma nova/outra forma de organização planetária.

Laban e Freire, educação bancária, 
invasão cultural e ensino

A “educação centrada na sociedade” proposta 
por Freire apoia-se no protagonismo dos educandos 
no sentido de considerá-los sujeitos de seu pensar 
e de suas visões de mundo (FREIRE, 1983, p. 141). 
Paulo Freire esclarece que a educação libertadora 
se opõe ao que chamou de educação bancária, em 
que práticas educacionais se apoiam na dominação. 

A educação bancária opera por negar o di-
álogo, deter o conhecimento e mistificar a reali-
dade. Freire aponta que “na visão ‘bancária’ da 
educação o ‘saber’ é uma doação dos que se jul-
gam sábios aos que julgam nada saber” (FREI-
RE, 1983, p. 67), instituindo uma relação de do-
minação e desenraizamento dos educandos.

Opondo-se à essa concepção de educação, 
encontram-se as propostas problematizadoras de 
Freire para uma educação “...de caráter autentica-
mente reflexivo [que implica] num constante ato de 
desvelamento da realidade” (FREIRE, 1983, p. 80).  
A educação problematizadora é “um esforço perma-
nente através do qual os homens [pessoas] vão per-

20 Vide Marques (1999 e 2010b); Preston-Dunlop (1986) 
para aprofundamento dessa discussão.

cebendo, criticamente, como estão sendo no mundo, 
com que e em que se acham” (FREIRE, 1983, p.82), 
adiciona. Enfim, Freire  esclarece que “a educação 
como prática da liberdade, ao contrário daquela que 
é prática da dominação, implica na negação do ho-
mem abstrato, isolado, solto, desligado do mundo, 
assim também na negação do mundo como uma re-
alidade ausente dos homens” (FREIRE, 1983, p. 81).

Ligadas às práticas de educação bancária está 
o que Freire chamou de invasão cultural. Esse é 
um conceito bem amplo e complexo desenvolvido 
por Freire em toda sua obra em função das amar-
ras colonizadoras e de poder a que, como povo, 
estivemos e estamos sujeitados. A invasão cultu-
ral, afirma, serve à conquista, à dominação e ao si-
lenciamento. Ela é, em última instância, um ato de 
violência praticado por aqueles que acreditam do-
minar e possuir o conhecimento e que, em ações 
antidialógicas, impõem suas visões de mundo “en-
quanto lhes [aos invadidos] freiam a criatividade 
ao inibirem sua expansão” (FREIRE, 1983, p.178).

 Do ponto de vista freiriano, os invasores cultu-
rais instituem sua superioridade, depreciando o que 
é próprio do outro e que não lhes interessa21. “É im-
portante, na invasão cultural, que os invadidos vejam 
a sua realidade com a ótica dos invasores e não com 
a sua” (FREIRE, 1983, p. 179). Para finalizar, Freire 
afirma que a “(...) condição básica ao êxito da invasão 
cultural é o convencimento por parte dos invadidos de 
sua inferioridade intrínseca” (FREIRE, 1983, p. 179).

Ao aproximarmos Laban e Freire para formu-
larmos propostas de educação em e por meio da 
dança22 é importante situarmos e revisitarmos as 
teorias e práticas propostas por Laban do ponto de 
vista freiriano para que não incidamos em práticas 
bancárias e/ou de invasão cultural. Se tanto Laban 
quanto Freire acreditavam na liberdade e na liberta-

21 Hoje seria importante ampliar esse conceito para rela-
ções de gênero, raça, idade, sexualidade. A violência do-
méstica contra mulheres, crianças e idosos é um exemplo 
atual de invasão cultural. 

22 Não diferenciarei aqui a educação em e por meio da 
dança, par isso, vide Marques (1999).
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ção, seria incoerente ensinarmos e aprendermos os 
princípios de Laban de forma bancária, prestando-

-nos e/ou permitindo processos de invasão cultural 
- da Europa do século XX para o Brasil do século XXI.  

Conforme já pontuei nesse artigo, a voz que nos 
chega de Laban é uma voz de homem, cis, europeu, 
branco, heterossexual, sem deficiência física, de fa-
mília aristocrática, que empreendeu seu trabalho na 
primeira metade do século XX. Obviamente, as teorias 
e práticas propostas por Laban estão impregnadas 
dessas características que o permitiram ter apenas 
uma visão parcial do movimento humano e da dança 

- e não uma proposta universal como por ele alega-
da (vide MARQUES, 1999). Caso sejamos ingênuos 
(no sentido freiriano) em relação a isso, incidiremos, 
paradoxalmente, em uma educação bancária e cul-
turalmente invasora. Ou seja, dependendo de como 
forem ensinados, os princípios de Laban, que tinham 
como proposta a liberdade, podem se tornar grilhões.

A grande contribuição de Freire para a educa-
ção mundial se dá justamente em propor caminhos 
para que a educação bancária e a invasão cultural 
sejam superadas. Isso se dá, resumidamente, a par-
tir de processos de conscientização, problematiza-
ção, dialogicidade e crítica. A meu ver, a menos que 
os referenciais de Laban sejam contextualizados e 
problematizados, continuarão servindo a práticas co-
lonizadoras de desenraizamento e opressão social.   

Desde 1996, trabalho com essa perspectiva 
de contextualização e problematização como ver-
tentes para o ensino de dança. Os ensinamentos 
de Laban fazem parte dessa proposta, mas não 
são o foco do trabalho. Nesse trabalho, acrescen-
to às propostas freirianas a articulação e a forma-
ção de uma rede de saberes não hierárquica que 
possibilitam ampliar as formas de diálogo entre a 
arte, o ensino e a sociedade. Essa proposta peda-
gógica, chamada “Dança no Contexto”, é o ponto 
de partida para a discussão que proponho a seguir. 

Nesse artigo, deter-me-ei aos princípios de 
problematização e crítica propostos por Freire jo-
gando um olhar pessoal para o ensino de dan-
ça enraizado no corpo pelas propostas de Laban. 

Desse modo, espero desatrelar os conceitos de 
Laban de uma educação bancária e atribuir a seus 
ensinamentos outras possibilidades que não corro-
borem com a invasão cultural. Pretendo com isso 
abrir espaços de criação e subjetividades para o 
ensino de dança e atrelá-lo a possibilidades de co-
nexão com as questões sociais que nos assolam. 

Inicialmente, considero importante, como já 
disse, relativizarmos as leituras que Laban traz do 
movimento humano, deixando espaços para am-
pliações, revisões, aprofundamentos de acordo 
com contextos espaço temporais diversos. Tomar 
Laban como a última e única palavra para análise 
e leitura da dança e do movimento pode silenciar 
outras formas e olhares para a dança em geral. 

Ainda, se entendermos as propostas de La-
ban como subtextos da dança e não como um “tipo” 
ou classe de dança, poderemos também entender 
que suas leituras são estruturadoras do dançar e 
não conteúdos a serem depositados sobre os cor-
pos dos estudantes e/ou artistas. É comum dizer-
mos que temos uma “dança/aula Laban”, quando 
na verdade, a maioria dessas aulas são aulas de 
repertório, técnicas e/ou criação que tomam como 
estruturadores os princípios de Laban. Sintetica-
mente, os elementos estruturais da dança orga-
nizados por Laban (a Coreologia, ou os subtextos 
da dança) podem ser ensinados a partir de (um re-
pertório, por exemplo) e ao mesmo tempo estimular 
processos de dança (composição ou improvisação). 

Reafirmo aqui a necessidade de compreen-
dermos os ensinamentos de Laban não como um 

“pacote pedagógico”, mas sim como uma rede de 
signos que estruturam a linguagem da dança. É 
comum entendermos Laban como propositor de 
um método, metodologia ou proposta pedagógi-
ca. De fato, embora tenha tido seu modo próprio 
de ensinar, seu legado não se encontra na Pe-
dagogia, mas sim em sistematizar e organizar 
princípios que regem a dança e o movimento hu-
mano dentro de seu escopo socioafetivo-cultural.

No sentido do já exposto, problematizar contex-
tualizando cultural e politicamente conceitos de corpo, 
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dinâmicas, ações, forma etc. formulados por Laban 
nos possibilitaria permitir diferentes leituras da dan-
ça23. Perguntar como, se, onde, quando, quem, em 
que situações e principalmente porque esses elemen-
tos fazem parte (ou não) de determinados contextos 
sociopolítico-culturais é uma forma de problematizar-
mos esse conhecimento. Quando problematizada, a 
Coreologia de Laban pode ser impregnada de sen-
tidos, pois cria elos com as realidades polifônicas 
dos estudantes e dos artistas que com ela trabalham. 

 Ainda, podemos ampliar de forma aberta e 
intencional esse trabalho de leitura problematizada 
dos elementos estruturais da dança para que possa-
mos ter múltiplas leituras de mundo24. Parafrasean-
do Paulo Freire, para fazermos da leitura da dança 
possibilidades de leituras de mundo e vislumbrarmos, 
de fato, uma arte que dialoga com seus tempos.  

Vale destacar que, incluir nas aulas e processos 
de criação em dança o princípio de ação dialógica tão 
caro e parte intrínseca da pedagogia do oprimido per-
mitiriam que as propostas de Laban fossem aprendi-
das sem o estabelecimento de relações autoritárias 
de saber que alimentam a invasão cultural. Esse é 
um grande desafio, estabelecer diálogos verbais e 
corporais nas aulas de dança que permitam diferen-
tes perspectivas e modos de dançar - criar danças. 

Finalmente, o grande desafio que se coloca 
para profissionais da dança é como trazer para o 
corpo que dança e para o corpo na dança os prin-
cípios freirianos de dialogicidade e problematiza-
ção, para que não sejamos cúmplices da linguagem 
verbal ao dançar. A corporeificação do diálogo e da 
pergunta nos processos de problematização podem 
estabelecer outros vínculos entre participantes que 
se educam em comunhão, mediatizados pelo mundo.   

23 Para ampliar e aprofundar essa discussão, vide Mar-
ques (1998, 2007, 2010ab).

24 Para ampliar e aprofundar essa discussão, vide Mar-
ques (2010b).

Laban e Freire, o velho novo mundo  

Não me cabe nem me agrada a futurologia, 
mas sim a constatação de que, se quisermos de 
fato dar uma guinada nos modos existentes de vida 
planetária em função das novas configurações so-
ciais que se esboçam, teremos também de ressig-
nificar os focos de interesse dos diálogos aqui pro-
postos entre Laban e Freire. Proponho lançarmos 
um novo olhar, mesmo que embrionário e rápido, 
sobre a noção de indivíduos/sujeitos e comunhão 
lançadas anteriormente nesse artigo a fim de inse-
rir os dois autores aqui discutidos nos processos 
de passagem e um (já) velho para um novo mundo. 

Inicialmente, a fisicalidade e a presença dos 
indivíduos/sujeitos que eram praticamente uma con-
dição para Laban e Freire na formação das comu-
nidades (de festividades, de saber, de revolução) 
já foram drasticamente alteradas. É notório que

Hoje, estamos passando de uma socie-
dade escrita para uma cibersociedade, de 
uma sociedade orgânica para uma socie-
dade digital, de uma economia industrial 
para uma economia imaterial, de uma for-
ma de controle disciplinar e arquitetônico, 
para formas de controle microprotético e 
mídia-cibernético. (PRECIADO, 2020, p. 6).

Nessa perspectiva, Paulo Preciado defi-
ne de forma aguda e precisa que, alinhada e in-
trínseca a essa grande transmutação do con-
ceito de sociedade (lembrando que “sociedade 
digital” não exclui, necessariamente, a presencial), 
a ideia de sujeito/indivíduo também é outra, ou seja, 

o sujeito do tecnopatriarcado neoliberal que 
o Covid-19 fabrica não tem pele, é intocáv-
el, não tem mãos. Ele não troca bens físi-
cos ou toca moedas, ele paga com cartão 
de crédito. Não tem lábios, não tem língua. 
Ele não fala ao vivo, ele deixa uma men-
sagem de voz. Não se reúne ou coletiviza. 
Ele é radicalmente individual. Não tem ros-
to, tem uma máscara. Seu corpo orgânico 
está oculto para existir após uma série in-
definida de mediações semi-técnicas, uma 
série de próteses cibernéticas que servem 
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como máscara: a máscara do endereço de 
email, a máscara da conta do Facebook, a 
máscara do Instagram. Não é um agente 
físico, mas um consumidor digital, um tele-
produtor, é um código, um pixel, uma con-
ta bancária, uma porta com um nome, um 
endereço para o qual a Amazon pode en-
viar seus pedidos. (PRECIADO, 2020, p. 9).

 
A discussão sobre a imaterialidade dos sujeitos 

ou como as tecnologias transformaram radicalmente 
as redes de relações humanas e sociais já não é ne-
cessariamente nova, mas até então, ouso dizer, não 
tinham sido de fato assimiladas pela grande maioria 
da classe artística da dança e/ou meios educacionais. 
No entanto, a inserção digital quase que imposta no 
período da pandemia alterou drasticamente esse ce-
nário: o uso das tecnologias foi disseminado e está 
sendo testado em grande escala e, certamente, já 
alterou formas e percepções de corpo, espaço, tem-
po, e, consequentemente, de educação e dança25. 

A partir disso, teremos de propor novos diálogos 
entre a dança e a educação pautados não pelo apren-
dizado do manejo das técnicas de gravação e/ou das 
plataformas digitais, mas sim pelo que elas alteraram 
em nossas formas de vida, corpos, maneiras de fazer 
pensar dança e construção de saberes. Resta-nos 
perguntar, quais serão as contribuições de Laban e 
Freire para essa nova/outra realidade instaurada? 

Vejo também que as relações entre indivíduos 
e mundo inseridas na estrutura da comunidade (e da 
comunhão) do ponto de vista de Laban e de Freire 
talvez não deem mais conta de abarcar os dilemas 
e inquietações de um mundo em franco colapso.

Cada um a seu modo, tanto Laban quanto Frei-
re se apoiam na força do grupo como irradiador e de-
tonador de novas/outras relações sociais. Abraçam 
essa proposta apaixonadamente, com fé e esperan-
ça já na primeira metade do século XX. Após quase 

25 Essa alteração de modos de vida pela expansão dos 
meios digitais nas vidas das pessoas se deu, inclusive, 
pela privação desses meios. Aqueles que por desejo ou 
pelas contingências de desigualdade social não se apro-
priaram desses meios também estão sendo transforma-
dos, mesmo que indiretamente. 

100 anos, temos de reconhecer que os caminhos e 
concepções de comunhão e comunidade idealizados 
por Laban e, posteriormente Freire, de certo modo fa-
lharam em se impor como ideais coletivos, em trans-
formarem-se em políticas e dinâmicas econômicas 
que pudessem modificar a sociedade em uma escala 
que fizesse diferença em termos globais. Em vez de 
grandes comunidades igualitárias e autossustentá-
veis, o neoliberalismo se impôs, acentuando o cará-
ter colonialista e patriarcal de nossos tempos (vide 
SANTOS, 2020). Onde falharam? Onde falhamos?

Essas perguntas me levaram a uma investiga-
ção inicial sobre a formação e conceitos de comu-
nidade que me possibilitou, mesmo que de forma 
embrionária, revisitar os conceitos de comunhão 
e comunidade tão caros a Laban e Freire. Não te-
nho intenção aqui de esgotar o tema, pelo contrá-
rio, o intuito desse artigo é apenas levantar ques-
tões e apontamentos que possam nos auxiliar a 
repensar novos diálogos entre dança e educação. 

O filósofo italiano Roberto Esposito, já em 1998, 
trazia um conceito de comunidade que vai, aparente-
mente, no sentido oposto ao de Laban e Freire. Seus 
estudos não enaltecem a comunidade, muito pelo 
contrário, apontam para possíveis causas, vamos di-
zer, do “fracasso” desse ideal de libertação que está 
pregado às práticas e ideais comunitários do século 
XX, incluindo aqui as causas labanianas e freirianas. 

O autor nos lembra que a origem da palavra co-
munidade (communitas) vem de munus, obrigação 
de dar, pagar encargo. Desse modo, comunidade 
não estaria associada à ideia de identidade comum 
(no sentido positivo), pois os indivíduos não se reco-
nhecem como semelhantes, mas são, sim, unidos 
pelo ônus do tributo devido (vide NEVES, 2017). 

Ao contrário do ideal quase romântico de co-
munidade de Laban em que a força interna dos in-
divíduos criaria comunidades transformadoras, a 
definição de comunidade de Esposito coloca em 
risco, justamente, a identidade individual. Para ele, 
a comunidade não é a propriedade e sim a impro-
priedade que liga os indivíduos da mesma. Resu-
midamente, a comunidade se assenta sobre um 
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negativo, pois a obrigatoriedade do tributo anula 
a individualidade (NALLI, 2013). Mais além, o au-
tor desafia as noções de comunidade como “união 
e unidade de indivíduos”, afirmando que partilhar 
o que nos é comum não é necessariamente viver 
os vínculos de uma comunidade (vide PINTO, s/d). 

Finalizando
 

Em um difícil momento para traçar futuros, 
nada tão atual como a ideia de Paulo Freire quando 
diz que o mundo está sendo e que somos inaca-
bados. Nesse mundo em construção, alternativas 
começam a surgir no longo presente perpétuo de 
uma quarentena estendida e que podem dialo-
gar com as propostas históricas atualizadas dos 
autores aqui discutidos. Outras formas de pen-
sar e praticar ações comunitárias se apresentam:

O filósofo espanhol Paulo Preciado acredita que 
é a transformação política, condição para a cura e o 
cuidado com a humanidade, que nos impele a encon-
trar e inventar comunidades para além das identida-
des e fronteiras a que estamos habituados - das fron-
teiras soberanas à biovigilância cibernética. “Nossa 
saúde não virá da imposição de fronteiras ou separa-
ção, mas de um novo equilíbrio com outros seres vivos 
do planeta” (PRECIADO, 2020, p. 8), afirma o autor. 

Santos, complementarmente, nos convoca a 
assumir uma posição mais humilde no planeta em 
que habitamos. Chama-nos a compreender que há 
muito mais vida no planeta do que a vida humana e 
que “a defesa da vida do planeta no seu conjunto é a 
condição para a continuação da vida da humanidade” 
(SANTOS, 2020, p. 31). Para isso, “teremos de imagi-
nar soluções democráticas assentes na democracia 
participativa ao nível dos bairros e das comunidades 
e na educação cívica orientada para a solidariedade 
e cooperação, e não para o empreendedorismo e 
competitividade a todo o custo” (SANTOS, 2020, p. 8). 

A solidariedade e a cooperação clamadas por 
Santos já faziam parte tanto dos ideários quan-
to das práticas propostas, de formas diferentes, 
como vimos, por Laban e Freire. Hoje, outros ca-

minhos devem/podem ser desvelados nessa dire-
ção, mas com o cuidado para que não incidamos 
novamente em modelos que geraram a crise pela 
qual passamos. Precisamos des-cobrir nossas no-
vas formas de dançar e de educar a partir de re-
ferenciais que nos des-liguem do tecnopatriarcado 
neoliberal e nos re-liguem a outras formas de vida.  

Busco na cultura dos povos originários do Brasil 
esses caminhos, pois, como já nos dizia Freire, temos 
de enxergar o mundo com nossas próprias lentes: o 
líder indígena brasileiro Ailton Krenak nos traz outra 
concepção de comunidade (coletivo) quando nos 
alerta que humanidade se descolou da Terra, afirma 
que “as pessoas foram arrancadas de seus coletivos, 
de seus lugares de origem, e jogadas nesse liquidifi-
cador chamado humanidade” (KRENAK, 2019, p. 14).

Caso não nos reconheçamos mais como “pes-
soas coletivas”, coloca, capazes de criar vínculos 
com referências que não vejam o mundo como 
mercadoria e a natureza como recurso, entraremos 
em extinção. Pessoas coletivas, depreendo humil-
demente das palavras de Krenak, não são indivíd-
uos que preservam suas individualidades e juntas 
formam um coletivo, mas “pessoas células” que 
se compreendem todo, indissociáveis da nature-
za, e “que conseguem transmitir através do tempo 
suas visões sobre o mundo” (KRENAK, 2019, p. 28). 

O Monte Veritá, é aqui!
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